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RESUMO 

 

Devido ao intenso processo de urbanização e da perda de vegetação nativa, a 

presença de árvores nos centros urbanos proporciona inúmeros benefícios na vida da 

população, condicionando melhorias ao bem-estar físico e social, e regulando as condições 

microclimáticas. Além disso, geram uma oportunidade de sobrevivência para a fauna, 

fornecendo abrigo e alimento, colaborando para a manutenção da biodiversidade animal e 

vegetal.  Entretanto, a falta de manejo adequado pode ocasionar diversos problemas sociais, 

econômicos e ecológicos. A cidade de Campina do Monte Alegre está inserida numa região 

de transição entre os domínios de Cerrado e Mata Atlântica. O município apresenta uma 

paisagem de crescente urbanização, e amplas áreas destinadas à agropecuária e à 

silvicultura. Assim, o presente trabalho consistiu na elaboração de um guia didático, por meio 

de um levantamento da arborização urbana pública da cidade. Desta forma, foram levados 

em consideração os indivíduos presentes em áreas públicas da cidade, como calçadas, 

praças e parques. Ao todo, foram identificadas 35 espécies, sendo 17 consideradas exóticas 

e 18 nativas brasileiras. Deste modo, a arborização presente não representa bem os domínios 

naturais da região, pois boa parte das espécies cultivadas não pertencem à flora local. Além 

disso, 11 espécies são pertencentes à família Fabaceae. Isso representa cerca de 31% do 

total, estando acima do recomendado para um mesmo grupo. Ademais, foram observadas 

espécies com potencial de danificar as infraestruturas públicas, e causarem desequilíbrio 

ambiental, ou seja, que não são adequadas para a arborização. Por fim, é sugerido maior 

participação e planejamento de responsabilidade do poder público, instrução aos moradores 

e a priorização do plantio de espécies nativas. 

  

  

Palavras-chave: microclimáticas; biodiversidade; urbanização; Cerrado; Mata Atlântica; 

arborização urbana; Fabaceae; espécies nativas; desequilíbrio ambiental.  
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ABSTRACT 

 

Due to the intense process of urbanization and the loss of native vegetation, the 

presence of trees in urban centers provides numerous benefits to the lives of the population, 

leading to improvements in physical and social well-being, and regulating microclimatic 

conditions. Furthermore, they create an opportunity for survival of fauna, providing shelter and 

food, contributing to the maintenance of animal and plant biodiversity. However, the lack of 

adequate management can cause several social, economic and ecological problems. The city 

of Campina do Monte Alegre is located in a transitional region between the Cerrado and the 

Atlantic Forest domains. The municipality presents a landscape of increasing urbanization, 

and large areas dedicated to agriculture and forestry. Thus, the present work consisted of 

preparing a didactic guide, through a survey of the city's public urban afforestation. In this way, 

individuals present in public areas of the city, such as sidewalks, squares and parks, were 

considered. In total, 35 species were identified, 17 of which were considered exotic and 18 

were native to Brazil. Therefore, the present afforestation does not represent well the natural 

domains of the region, as mostly of the cultivated species do not belong to the local flora. 

Furthermore, 11 species belong to the Fabaceae family, representing around 31% of the total, 

which exceeds the recommended percentage for the same group. Furthermore, species were 

observed that had the potential to damage public infrastructure and cause environmental 

imbalance, that is, they are not suitable for afforestation. Finally, greater participation and 

planning responsibility of public authorities, instruction to residents and prioritization of planting 

native species are suggested. 

 

  

Keywords: microclimatic; biodiversity; urbanization; Cerrado; Atlantic Forest; urban 

afforestation; Fabaceae; native species; environmental imbalance.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A arborização urbana é um termo comumente utilizado para caracterizar a 

cobertura vegetal inserida no perímetro urbano (MAGALHÃES, 2006). Dentro deste 

conceito, pode-se dividir a vegetação em dois grupos. O primeiro está relacionado à 

arborização particular, ou seja, aquela que se encontra dentro de propriedades 

particulares, como em jardins, residências ou condomínios. O segundo grupo é a 

vegetação que se encontra em áreas públicas, estando presentes em calçadas, 

praças, parques e remanescentes florestais urbanos. A junção dessas vegetações 

dentro de uma cidade acaba formando uma espécie de floresta urbana, gerando uma 

paisagem e ecossistema próprio (BIONDE, 2015). Neste contexto, a arborização 

desempenha diversos e importantes papéis sociais, ecológicos e econômicos dentro 

das cidades. 

Do ponto de vista social, a presença de espécies arbóreas no ambiente urbano 

influencia diretamente na qualidade de vida da população local. Além dos aspectos 

paisagísticos, estéticos e ornamentais, as árvores também proporcionam diversos 

benefícios como sombra para veículos e pedestres, amortecimento da poluição 

sonora, diminuição dos impactos físicos causados pela chuva e melhoria no 

escoamento e infiltração da água. Praças e parques quando bem arborizados se 

tornam verdadeiros espaços verdes dentro da cidade, promovendo manifestações 

coletivas como prática de esportes, caminhadas e atividades ao ar livre, promovendo 

saúde e sociabilidade. Neste sentido, a arborização pode gerar efeitos de bem-estar, 

condicionando o equilíbrio mental e físico da população. (OLIVEIRA et al, 2019; 

SOARES et al, 2022; RICHTER et al, 2012). Ademais, a vegetação através da 

transpiração e da interceptação dos raios solares, é capaz de regular as condições 

do ambiente, reduzindo assim a amplitude térmica, e gerando consequentemente 

uma maior estabilidade microclimática. Assim, com a presença das árvores, os efeitos 

nocivos provenientes do intenso processo de urbanização podem ser atenuados. 

Além disso, ao realizar os processos fotossintéticos, as plantas capturam o gás 

carbônico proveniente da queima de combustíveis fósseis, sequestrando carbono 

atmosférico e, portanto, melhorando a qualidade do ar (PINHEIRO; SOUZA, 2017; 

BARBOSA et al, 2020). 



12 
 

No aspecto ecológico, a vegetação pode auxiliar na conservação da 

biodiversidade. A presença de espécies zoocóricas fornece alimento para diversos 

grupos animais, como as aves e morcegos, que desempenham importantes 

atribuições ambientais. Além disso, as árvores também servem de abrigo para a fauna 

local. Assim, estes espaços públicos se tornam ecossistemas próprios, subsidiando 

as condições de sobrevivência de diversas espécies (ALMEIDA; ZEM; BIONDI, 2009). 

O intenso processo de ocupação humana dos habitats naturais gerou um processo 

de deslocamento de animais para as cidades. Algumas espécies mais tolerantes que 

conseguiram se adaptar aos ambientes antrópicos, juntamente com espécies exóticas 

passaram a formar a Fauna Urbana. Um desses exemplos é a capivara, 

Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus, 1766, que passou a habitar os centros urbanos. 

Este roedor se tornou parte das florestas urbanas, comumente avistado em praças e 

parques com lagos (RODRIGUES et al, 2013). As aves são a classe com melhor 

representatividade quantitativa e qualitativa dentro das cidades, sendo o grupo que 

provavelmente menos sofre com o processo de urbanização. Neste contexto, aves 

insetívoras podem se beneficiar com a abundância de alimentos presentes em praças 

e parques (BIONDI, 2015).  

 

Foto 1- Ninho de Anthracotorax nigricollis. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Todavia, a arborização não é isenta de problemas. A falta de manejo adequado 

de plantio e manutenção das árvores pode acarretar uma série de prejuízos sociais, 
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econômicos e ecológicos. O desconhecimento das características individuais de cada 

espécie, como aspectos morfológicos e ecológicos, além das mudanças decorrentes 

de adaptações ao ambiente urbano, são fortes obstáculos ao planejamento das 

cidades. Neste contexto, as árvores sofrem danificações, como a poda irregular de 

suas copas, corte de raízes de sustentação e acidentes com automóveis. Da mesma 

forma, o mal planejamento pode gerar danos às calçadas, fiação elétrica, rede de 

esgoto, construções etc. (BIONDI, 2015; SILVA et al, 2019). Além disso, com a falta 

de planejamento urbano e o plantio desordenado, as árvores se tornam obstáculos 

nas calçadas, atrapalhando no fluxo e na acessibilidade para os pedestres (SILVA; 

FIDELIS; CASTRO, 2011). Assim, para evitar estes problemas é necessário que o 

poder público participe do manejo da arborização juntamente com técnicos que 

possuam conhecimento na área. 

 

Foto 2- Raízes de Ficus benjamina L. danificando calçada. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 Dessa forma o plantio de espécies de porte elevado próximos a calçadas e 

redes elétricas e sanitárias deve ser evitado. Um exemplo de espécie comumente 

utilizada na arborização urbana e que está diretamente associada a conflitos com a 

infraestrutura das cidades é a Oiti, Moquilea tomentosa Benth. (Chrysobalanaceae). 
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Esta árvore é considerada de médio a grande porte, podendo chegar até 15 ou 20 

metros de altura (SOTHERS; PRANCE, 2024). Além disso, está constantemente 

associado a conflitos com a fiação elétrica devido ao seu porte, e a primeira bifurcação 

de seu tronco é consideravelmente baixa, menos de 1,80 m, podendo causar 

acidentes com os pedestres e veículos. Assim, apesar de estar sendo amplamente 

utilizada na arborização, não é uma espécie recomendada para plantio em vias 

públicas (GOMES et al, 2023). 

Nas últimas décadas, tem ocorrido uma forte tendência ao plantio de espécies 

exóticas na arborização urbana. Neste sentido, muitas das árvores plantadas não 

pertencem à região em que se encontram, podendo não ter origem no Brasil, ou 

pertencentes a domínios e vegetações não compatíveis com o local de seu cultivo 

(ALVES; COSTA; COSTA, 2023). Um exemplo disso é a espécie Tipuana tipu 

(Benth.) Kuntze, com característicos frutos samaroides em forma de hélice, e que 

pertencente à família Fabaceae. Originária da região oeste da América do Sul, como 

Argentina e Bolívia, esta espécie, no entanto, é predominantemente cultivada na 

cidade de São Paulo e encontra-se disseminada em ambientes antrópicos em 

diversas regiões do território brasileiro (BUCKERIDGE, 2015). O uso de espécies que 

não pertencem àquela região pode gerar problemas ambientais. Um exemplo disso é 

a Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, uma leguminosa com origem na América 

Central, e que foi inserida a partir da década de 40 no estado de São Paulo. Esta 

espécie possui fortes características invasoras e potencial forrageiro, contribuindo 

para sua ampla disseminação, gerando desequilíbrios ecológicos ao tomar o espaço 

de espécies nativas (MACHADO; DRUMOND; BARRETO, 2020; QUEIROZ, 2024).  

Segundo Pagliari e Dorigon (2013), a baixa variabilidade de espécies e a alta 

taxa de plantio não são recomendáveis. Além disso, a fim de conservar espécies 

nativas, ajudando a manter sua variabilidade genética, estas devem ser priorizadas. 

Neste contexto, a utilização de espécies nativas regionais ajuda no equilíbrio 

ecológico do ambiente, estando mais adequadas às condições de clima, solo e à 

própria fauna local. Assim, podemos observar que os principais equívocos em relação 

à arborização urbana ocorrem pela ignorância e má gestão do próprio poder público, 

juntamente com a falta de instrução da população (PIRES et al, 2010).  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

O presente trabalho teve por objetivo principal a elaboração de uma guia 

didático com as espécies encontradas na arborização pública da cidade de Campina 

do Monte Alegre-SP.  

 

2.2 Objetivos específicos 

A fim de realizar o objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram 

traçados: 

• Realização do levantamento das espécies presentes na arborização. 

• Execução de busca por informações relevantes sobre as espécies 

encontradas. 

• Elaboração da lista de espécies presentes. 

• Realização de análise dos resultados da diversidade obtida no 

levantamento. 

• Elaboração de sugestões para melhoria da arborização pública no 

município. 

• Elaboração do guia didático com fotos e informações de cada espécie, 

e sua posterior publicação.  

 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

  

        3.1 Área de estudo 

O estudo foi conduzido na cidade de Campina do Monte Alegre, localizada na 

região sudoeste do estado de São Paulo. O município possui uma área de 184.479 

km², e uma população estimada em 5.954 habitantes, distante 229 km da capital 

(IBGE, 2022). O local se encontra numa região de ecótono entre os domínios de 

Cerrado e Mata Atlântica (IBGE, 2019). O clima local predominante é o subtropical 

úmido, sendo Cfa na classificação Köppen e Geiger (ARAÚJO et al, 2021). O 

município segue a tendência estadual de ampliação de seus espaços urbanos, e 

aumento da concentração populacional na cidade. Em 2010, cerca de 85% da 
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população de Campina do Monte Alegre se encontrava na região urbana. Por outro 

lado, a agropecuária ainda é uma base importante da economia municipal, 

apresentando uma participação setorial de 44,09%. Dentro deste setor destaca-se a 

pecuária, agricultura, pesca, silvicultura e a exploração florestal. A presença de áreas 

de reflorestamento e remanescentes florestais representam pouco mais de 7% do 

território (CARVALHO et al, 2016). 

  

2.2 Coleta e identificação da flora 

 

O trabalho contou com um levantamento florístico através do método de 

amostragem simples, com coletas realizadas nos meses de setembro, novembro e 

dezembro de 2023. O levantamento florístico é de suma importância para o estudo 

de determinada área. Através da identificação da vegetação é possível estimar a 

composição da flora local, e sua biodiversidade, gerando informações que podem 

auxiliar numa melhor gestão da paisagem (SILVA et al, 2013). Assim, para realização 

deste estudo foram consideradas parte da arborização urbana pública as espécies 

que se encontravam em áreas públicas, como calçadas, praças e parques da cidade. 

Além das espécies arbóreas, foram consideradas algumas espécies arbustivas de 

grande porte e palmeiras, que apresentavam valor ornamental e paisagístico. A 

identificação das plantas foi fundamentada na observação de características 

morfológicas. Além disso, foram realizadas análises comparativas em relação a 

espécimes arquivados em herbários. Essas comparações foram realizadas de forma 

remota através das bases de dados SPLink e REFLORA. Os materiais utilizados para 

as coletas foram tesouras de poda e tesoura de poda alta, juntamente com sacos 

plásticos para guardar as amostras. As coletas foram feitas de forma estratégica a fim 

de recolher partes dos vegetais que auxiliassem em suas respectivas identificações, 

como folhas, galhos, flores e frutos. O material coletado foi herborizado utilizando a 

infraestrutura da UFSCar – campus Lagoa do Sino e foi depositado no herbário SORO 

da UFSCar – campus Sorocaba. 

 

2.3 Elaboração do Guia 
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Após a identificação das espécies foi elaborado um guia didático contendo as 

espécies observadas na arborização pública de Campina do Monte Alegre. Assim, 

foram tiradas fotografias das coletas em fundo preto, antes do processo de 

herborização, destacando assim características morfológicas visualmente relevantes. 

Estas fotografias foram feitas sob pano preto, e posteriormente editadas utilizando as 

ferramentas disponíveis no site PicWish Editor de Fotos IA. Além disso, foram 

realizadas fotografias de cada espécie, visando destacar o tronco, a copa e outras 

informações visuais consideradas relevantes. Para ambas as etapas foi utilizado 

câmera fotográfica profissional Nikon, com lentes de 18-200mm. Além das fotos de 

autoria própria, também foram utilizadas fotografias de uso livre do Wikimedia 

Commons. As espécies foram apresentadas com seu nome popular, seguidamente 

por seu nome científico, suas fotos, e uma breve descrição contendo informações 

consideradas relevantes e didáticas. Para a elaboração das descrições foram 

realizadas pesquisas com base na literatura disponível.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Ao todo foram encontradas um total de 35 espécies componentes da 

arborização pública no município (Quadro 1). Destas espécies, 17 são exóticas, o que 

corresponde a aproximadamente 49%. Por outro lado, 18 espécies observadas 

pertencem à flora brasileira, o que corresponde a cerca de 51% do total. Esta grande 

quantidade de espécies exóticas segue a tendência de diversos municípios do país 

(BRUM; BORGO; SAMPAIO, 2008; SILVA et al, 2019). Portanto, os domínios de 

vegetação local não estão bem representados na arborização.  

As 35 espécies estão distribuídas em 19 famílias, sendo a família Fabaceae 

com maior representatividade, com 11 espécies, cerca de 31% do total. Em segundo 

lugar se encontram as famílias Myrtaceae e Bignonicaceae, com apenas 3 

representantes cada. Portanto, somadas elas representam cerca de 17% de toda a 

amostragem. A predominância de espécies de leguminosas segue a tendência de 

arborização nacional, que está amplamente presente nas cidades por conta da 

grande quantidade de espécies, e por muitas destas possuírem caráter ornamental e 

estético (PIRES et al, 2010; REFLORA, 2024). Entretanto, a baixa diversidade de 
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determinado ambiente pode torná-lo mais suscetível a pragas e doenças, devido a 

uma menor variabilidade genética. Neste sentido, é indicado que a densidade de uma 

mesma família não ultrapasse os 30%, para que a paisagem apresente uma 

composição arbórea mais diversa (ALVES; COSTA; COSTA, 2023).  

 

 

Quadro 1. Lista das espécies encontradas na arborização urbana de Campina do Monte Alegre – SP. 

Coleta Família Espécie Origem 

Rigoli, V.S.L. 01 Bignoniaceae Handroanthus 

chrysotrichus 

(Mart. ex DC.) 

Mattos 

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 02  Malvaceae Ceiba speciosa 

(A.St.-Hil.) 

Ravenna 

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 03 Arecaceae Archontophoenix 

cunninghamiana 

(H.WendI.) 

H.WendI. & Drude 

Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 04 Rosaceae Eriobotrya japonica 

(Thunb.) Lindl. 

Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 05 Fabaceae Inga subnuda 

Salzm. ex Benth. 

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 06 Moraceae Morus nigra L. Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 08 Anacardiaceae Schinus molle L.  Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 09 Fabaceae Bauhinia variegata 

L. 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 10 Fabaceae Parapiptadenia 

rigida (Benth.) 

Brenan 

Nativa 
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 Rigoli, V.S.L. 11 Fabaceae Paubrasilia 

echinata (Lam.) 

Gagnon, H.C.Lima 

& G.P.Lewis 

Nativa  

 Rigoli, V.S.L. 12 Myrtaceae Eugenia uniflora L. Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 13 Fabaceae Cassia leptophylla 

Vogel 

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 14 Malvaceae Hibiscus mutabilis 

L. 

Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 15 Fabaceae Bauhinia longifolia 

(Bong.) Steud. 

Nativa  

 Rigoli, V.S.L. 16 Bignoniaceae Jacaranda 

cuspifolia Mart. 

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 17 Fabaceae Cenostigma 

pluviosum (DC.) 

Gagnon & 

G.P.Lewis  

Nativa 

 Rigoli, V.S.L. 18 Fabaceae Delonix regia 

(Bojer ex Hook.) 

Raf. 

Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 19 Rutaceae Murraya paniculata 

(L.) Jack 

Exótica 

 Rigoli, V.S.L. 20 Cordiaceae Cordia superba 

Cham. 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 21 Magnoliaceae Magnolia 

champaca (L.) 

Baill. ex Pierre 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 22 Lythraceae Lagerstroemia 

indica L. 

Exótica 
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Rigoli, V.S.L. 74 Fabaceae Libidibia ferrea 

(Mart. ex Tul.) 

L.P.Queiroz 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 75 Malpighiaceae Malpighia 

emarginata DC. 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 79 Fabaceae Anadenanthera 

colubrina (Vell.) 

Brenan 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 80 Fabaceae Leucaena 

leucocephala 

(Lam.) de Wit 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 86 Asteraceae Moquiniastrum 

polymorphum 

(Less.) G. Sancho 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 87 Fabaceae Machaerium 

brasiliense Vogel 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 88 Chrysobalanacea Moquilea 

tomentosa Benth. 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 89 Myrtaceae Plinia peruviana 

(Poir.) Govaerts 

Nativa 

Rigoli, V.S.L. 90 Bignoniaceae Handroanthus 

heptaphyllus (Vell.) 

Mattos 

Nativa 

 

Rigoli, V.S.L. 91 Asparagaceae Yucca gigantea 

Lem. 

Exótica 

Rigoli, V.S.L. 92 Caricaceae Carica papaya L. Exótica 

Rigoli, V.S.L. 93 Anacardiaceae Mangifera indica L. Exótica 

Rigoli, V.S.L. 94 Combretaceae Terminalia catappa 

L. 

Exótica 
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Rigoli, V.S.L. 95 Lauraceae Persea americana 

Mill. 

Exótica 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O município de Campina do Monte Alegre-SP está inserido numa paisagem 

intensamente modificada pelas ações antrópicas, com boa parte de sua área utilizada 

para agropecuária e silvicultura, e poucos remanescentes que ainda restam. Dentro 

do contexto urbano emergente, pode-se observar que a arborização não segue um 

planejamento adequado. Dentro do levantamento florístico, foi verificado uma 

quantidade significativa de espécies exóticas, a exemplo da Leucaena leucocephala 

(Lam.), que possui comportamento invasor, prejudicando o equilíbrio do ecossistema 

urbano. Além disso, a baixa diversidade taxonômica se revela na alta quantidade de 

espécies de uma mesma família (Fabaceae). Portanto, é necessário um melhor 

planejamento utilizando espécies adequadas para cada local, a fim de evitar danos à 

infraestrutura e acidentes. Para o enriquecimento ecológico da flora, é importante que 

se priorize o cultivo de plantas nativas, e que possam representar uma maior 

variedade de grupos, contribuindo para a variabilidade genética e a conservação das 

espécies animais e vegetais. Ademais, é indispensável a ampliação de espaços 

verdes bem planejados, para que a cidade possa ter uma verdadeira floresta urbana, 

servindo de corredor ecológico para diversas espécies, e ajudando a ampliar a 

conectividade dos poucos remanescentes e áreas de restauração do município. Por 

fim, o guia por possuir um caráter didático pode contribuir para a disseminação de 

informações relevantes para os moradores, contribuindo para a educação ambiental, 

e ser distribuído também aos alunos da rede pública de ensino.  
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